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AFASTADOS PELO INSS
DROGAS TIRARAM 618
DO EMPREGO EM 2013
O crack foi responsável por 70% dos auxílios concedidos

REDAÇÃO MULTIMÍDIA

Considerado uma epide-
mia,ousodedrogasemoi-
to anos mais que triplicou
onúmerodeafastamentos
por auxílio-doença no
Brasil. No Espírito Santo,
de 2012 para 2013, saltou
em mais de 14% a quanti-
dade de segurados do Ins-
tituto Nacional de Seguro
Social (INSS) que precisa-
ramseausentardoempre-
go para tratar, principal-
mente, o vício em crack,
álcool e cocaína.

Esse cenário tem se
agravado ao ponto de fa-
zer com que alguns traba-
lhadores nunca voltem às
atividades, aposentan-
do-se por invalidez.

Além do vício, essas pes-
soas apresentam doenças
crônicas e irreversíveis, co-
mo cirrose, outras doenças
hepáticas,transtornosmen-
tais e comportamentais.

No Estado, em 2013, fo-
ram618afastamentosrela-
cionadosadrogas:78casos
amaisque2012.Sóocrack
correspondeu a 70% das li-
cenças do ano passado. No
Brasil,emoitoanos,asoma

deauxíliosconcedidosade-
pendentesquímicospassou
de 1 milhão. Em 2013, fo-
ram 143.451 casos.

Aquantidadeéconside-
rada até pequena por es-
pecialistas. O perito e che-
fe do setor de Saúde do
Trabalhador do INSS no
Estado, Julius Caesar Ra-
malho, diz que muita gen-
tetêmvergonhadeseafas-
tar do trabalho ou medo
de perder o emprego.

As pessoas que mais pro-
curamajudasãodependen-
tes químicos internados em
clínicas de recuperação.
“Muitasperíciasparaacon-
cessão do auxílio-doença
chegam a ser feitas no am-
biente hospitalar”, explica.

Internos ou trabalhado-
resquecontinuamemsuas
casas passam por uma ri-
gorosa avaliação antes de
receber o auxílio, que vai
de R$ 724 a R$ 4.390,24.

ANÁLISE

Vivemos uma
epidemia

É visível o aumento no
números de trabalhado-
res que buscam o auxí-
lio-doença em conse-
quência do uso de dro-
gas, como álcool, crack,
anfetaminas e metanfe-
taminas. O crack e o ál-
cool são epidemias. Acre-
dito ser necessário acom-
panhar o trabalhador pa-
ra que ele possa receber
o benefício e tratamento.
Vemos um aumento no
número de pessoas inca-
pacitadas ao trabalho de-
vido à dependência quí-
mica, até de remédios
usados com receita mé-
dica. Os programas para
o controle das drogas
não têm resultado posi-
tivo. É preciso encarar a
situação de frente.
—
JOÃO CHEQUER
MÉDICO NEFROLOGISTA E ESPECIALISTA

EM DEPENDÊNCIA QUÍMICA

BERNARDO COUTINHO

“Depois de
muito tempo
afastado do
trabalho me
sinto preparado
para voltar à
ativa. Graças a
Deus não perdi
a minha
capacidade de
trabalhar”
—
GUIOMÉDICE PAIXÃO
EX-USUÁRIO DE
DROGAS RESGASTADO
PELA CRISTOLÂNDIA

Emmédia,o INSSpagabe-
nefícios de R$ 1.058.

NoEstado,oafastamen-
to dura, em média, de 60 a
90 dias, tempo considera-
dosuficientepelo INSSpa-
ra que a pessoa passe pelo
período de abstinência e
retorne à rotina.

LICENÇA
NaMissãoBatistaCristo-

lândia, em Vitória, muitos
internos dependem do au-

xílio-doença para sobrevi-
vereparasustentarasfamí-
lias. No projeto há 70 pes-
soas envolvidas com os tra-
balhados. A maioria é de
pessoas em tratamento.

O coordenador do pro-
grama no Estado, o pastor
Josias de Freitas, disse que
alguns resgatados pelo
projeto dispensam o bene-
fício para não cair em ten-
tação. O ex-fotógrafo
Guiomédice Gomes Pai-
xão, 43, está pronto para
requerer o auxílio-doença,
mas teme uma recaída ao
ter o dinheiro em mãos.

Por conta do vício em
crack,eleperdeucarro,ca-
sa,famíliaeumestúdio,fa-
mosonadécadade90.Ho-
je, ele trabalha de secretá-
rio na Cristolândia. “Gra-
çasaDeusnãoperdiminha
capacidade de executar
atividadesdodiaadia.Por
isso, além de trabalhar no
escritório do projeto, con-
serto computadores e faço
outras tarefas. Sinto-me
preparado para voltar ao
trabalho”. (Denise Zando-
nadi, Mikaella Campos e
Rafael José)
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